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Determinação da conectividade xilemática em gemas dormentes de 
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A macieira (Malus × domestica, Borkh.) caracteriza-se pelo estabelecimento 
da dormência no outono e a indisponibilidade de água livre nas gemas 
dormentes. Em regiões onde o acúmulo de frio para quebra de dormência 
não é suficiente, utilizam-se produtos químicos, como a cianamida 
hidrogenada (CH) para induzir a saída da dormência e uniformizar a 
brotação. Uma das dificuldades dos produtores é identificar a melhor época 
para a aplicação destes produtos químicos. No presente trabalho utilizou-se 
a fucsina ácida para avaliar a conectividade hídrica de brindilas com gemas 
apicais, com o objetivo de avaliar a regulação do transporte de água em 
gemas de macieira durante a dormência. Estes ensaios buscaram também 
verificar a aplicabilidade da avaliação de padrões de captação de corantes 
hidrofílicos na estimativa do estádio da dormência apresentado pelas 
gemas. Para este propósito, foram utilizadas brindilas com gemas apicais 
fechadas de duas cultivares contrastantes em requerimento de frio (Castel 
Gala e Royal Gala) amostradas mensalmente no período de 03/2012 a 
03/2013 em um pomar da Estação Experimental de Fruticultura de Clima 
Temperado (EFCT), em Vacaria, RS. Esse material foi avaliado quanto ao 
teor de água, a brotação máxima e a conectividade hídrica das gemas 
terminais. O teor de água foi determinado pela diferença da massa das 
gemas, desprovidas das escamas lignificadas, antes e após secagem em 
estufa a 65°C por 2 dias. A taxa de brotação máxima foi monitorada em 
câmara de crescimento ajustada a 25°C, 70% de umidade relativa e 14 h de 
fotoperíodo. A conectividade hídrica foi estimada pela incubação das 
brindilas em solução de fucsina ácida a 2% por 17 h e análise de cortes 
longitudinais. O teor de água e a captação de corante foram maiores em 
amostras coletadas durante o verão do que em outras estações do ano. 
Entretanto, não houve diferença entre os estádios de dormência. A ‘barreira’ 
que está associada ao estabelecimento da dormência prolonga-se até a 
retomada do crescimento, independentemente do estado de dormência, 
sendo a conectividade restabelecida com o início de um novo período de 
crescimento. Por esta razão a fucsina não consegue monitorar a evolução 
da dormência. 
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